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coNSETHO MUNTCtpAL DOS DtREITOS DA CRIANçA E DO ADOTESCENTE

DE BREJO GRANDE

Processo de Escolha Unificado para Conselheiro Tutelar Quadriênio 2024-2028

EDITAL NO 07I2O23

O Conselho ÍVlunicipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA de Brejo Grande/SE,
juntamente com a Comissão Organrzadora Eleitoral no uso de suas competências torna público as
seguintes determinações:

'1 DivulgaÇão do gabarito preliminar da prova escrita;
2. Divulgação do caderno de prova escrita (em anexo);
3. Formulário de recurso. para cada questão o pré-candidato deverá apresentar um

formulário de recurso:
3 1 O formulário de recurso estará em anexo neste edital devendo o candidato levar nos dias

18 e 1910712023 preenchido e ser entregue a Comissão Especial Eleitoral das 08h as 1 2h
na sede do Centro de Referência de Assistência Social, localizada na Rua Juvina Tojal, 34,
Centro.

4 Consrderando o Lei Municipal no 52 de íí de maio de 2OO7, que declara feriado municipal
no dia 20 de julho de 2023 a Comissáo Organizadora Eleitoral resolve alterar o cronograma
do Processo Unificado para escolha dos Conselheiros Tutelares de Bre.1o Grande
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CADERNO DA PROVA ESCRITA

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA

CRIANçA E DO ADOLESCENTE DE BREJO GRANDE

Processo de Escolha Unificado para Conselheiro Tutelar Quadriênio 2024-2028

Data: L6lO7l2O23

c*s\{§§Lr{c §ôt âalctPa.L Íto§ ItlEEtToS
§3 rã {§trÂl{çÂ E fro A§CtLÊ§€Alr|TE

Nome:

INSTRUÇÕES PARA A PROVA

O pré-candidato terá 3h (três horas) para responder lodas as questõês e preencher nâ Folha de
Respostâs e mesmo terminando suas atividades, o cândidato somêntê podeÍá deixar o local de prova
depois de decorrido o prazo de íh (uma hora) do inicio das provas.

Não será permitida qualquer espécie de consulta, uso de aparelhos e/ou meios de comunicaçáo.

O pré-candidato deverá se reportar, quando necêssário, somente ao fiscal de sala e a pergunta de um será
compartilhada com todos.

Para cada questâo existe apenas uma resposta correta, que deverá ser marcada na FOLHA DE

RESPOSTAS. O candidâto deverá usâr apenas caneta esferográfica de tinta azullpreta e fabricada em

material transparente, preenchendo todo o círculo co[respondente, conforme orientaÉo contjda na FOLHA
DÉ RESPOSTAS.

Antes de iniciar a prova, é obrigação exclusiva do candidato conferir seus dados impressos no CADERNO
DE PROVAS e na FOLHA DE RESPOSTAS, bem como a qualidade de impressão ê número de questÓes.

Estando tudo correto, em seguida, deverá assinar estes documentos. Existindo qualquer incorreçáo, antês
de assinar. o candidato deverá comunicar ao Fiscal de Sala.

CPF:

Assinatura do Pré-cândidato

e
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PORTUGUÊS

Leia o texto sbaixo e responda as questões de 0l E 02:

Antes do desenvolvimcnto do Linux. todo o mundo acreditava
quc um software tão complcxo como um sistema operacional
deveria scr dcsenvolvido para um grupo de pessoas

relativârnente pequeno. sob controle e coordenado. Esse
modclo cra c é o mais comunr no dcscnvolvimento do sofiware
comercial. O Linux evoluiu de um modo totalmentc diferente.
Quase desde o principio participaram de seu desenvolvirnento
numgrosos voluntários coordenados sonrcnte pela intemet. A
qualidadc sc mantinha não pela autocmcia ou por uma série de
nornras rlgidas, mas pela simples estÍalêgia de publicar partes
do programa a cada senrana e receber comentários dc centenas
de usuários em poucos dias, criando assim un1 tipo de rápida
seleção darwiniana nas mutaçõcs introduzidas pelos
programadorcs.

R YMOND. Eric. A catedral e o bazar. Disponível em:
biblioueb.sindominio.net/telemática/catcdral.html.

0l) Com relaçâo ao texto, a frase "Mas pela simples
estratógia de publicar partes do programa", segundo o
período, estrutura-se por:

a) Uma relaçào de comparaçào
b) Uma relaçào de somaçào
c) Uma relação de conclusào
d) Uma relaçào de oposição

02) Quânto à tipologiâ discursiva, o texto acimâ cl.ssilica-
se, fundamentâlmente, como:

a) expositivo
b) naÍrativo
c) injuntivo
d) arErmcntativo

03) Acercâ do emprego da flexão dos verbos, qual dos
verbos abaixo foi empregado no prctórito imperfeito do
subjuntivo?

a) Sc elcs lessem mais. estariam mais informados.
b) Marcelo terminaria as atividarlcs dc casa. mas teve que

ir ao cincrna.
c) Mcninos. caso vocês tenhâm bola, làremos uma partidâ

de futebol hojc.
d) Antes dc sairmos. é melhor conlbrir se as jaoelas cstão

abcrtas.

04) De acordo com as regras gramâticai§, a frase abaixo está
em quâl tempo yerbâl?
- "Eu estarci redigittdo o te\lo para opresentar en \ala de
aula amanhã".

a) Futuro do prctérito.
b) Futuro do presente.
c) Pres€nte do subjuntivo.
d) Prcsente.

05) "Apague a luz, jáI" Nesta frâse, o verbo presente deye
ser classiÍicado, quanto ao modo, como:

a) Modo dedutivo
b) I\4odo subjuntivo
c) Modo imperativo
d) Modo indicativo
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0ó) Com rclâçâo âo tempo rerbal, assinalc a âlternâtirt que
lpresertt. o verbo no pretérito imperÍeito do subjunli\'(,.

a) amamava

b) respondesse
c) era
d) havia

07) Conformc frase ahairo. quâl das alternàtivàs se

demonsÍrâ conjugados os veÍbos no prctérito mâis quc
perfeito do itrdicâtiro?
- " O eizinho info rtou que outiu o som alto".

a) O vizinho inforrraria quc ouviria o som alro.
b) O vizinho inlorrnara quc ou!üa o sonl rllo.
c) O vizinho int'onnavâ qrrc ou\ià o som altri.
d) O vizinho informasse que ouvisse o so» allu.

08) Leia a frasc: "faltâr'ânr-lhe o carismâ, ir intensidadc c,
voz potente", Os termos "o carisma, , intensidâdc c â voz
potente", seguído a grarnática, crtrce qual Iunçãll sintálica?

a) Adjunto adnorninal
b) Àdjunto adrelbial
c) Complenrento nonrinal
d) Sujeito

09). Assinale â opçâo cm que o plural do s[hstànti\o
composto está escrito corrctamcnte.

a) Bcijas-Ílores.
b) Porcs dos sóis.
c) Por dos si)is.
d) Beija-tlorcs.

l0) ,A.cerca da acentuaçâo gráficâ nos \crbos qtte ostio llo
presente do indicalito, âssinalc a opçâo em quc está corrctâ
as frâses âbaixo:

a) Elcs vôcm com dificuldadc. pcla irlade 1á arlnçacla.
b) Eles tênr anror pcla atividâde dc musculâçâo.
c) Elcs Içicm:omcntc us clr:siuos da liter.rrrrr'ir.
d) Eles crôcnr na capacidadr"'do lirnc rirar o placal.

ll) Em uma das frases abairo criste uma oÍâçio que dá ideiâ
de exagero. Assinâle â alternativa que confirma essa
.firmaçâo.

a) "não cooseguem licâr sozirhos":
b) "cu quero ter unr rnilhào dc arlriAos :

c) "nào têm medo dâ veJocitladc";
d)'^amigos sào raríssinros;

l2) Veja { frrse âbrixo e àssinâle â alternrtivâ que prcenchc
os espaços de forma corretâ.
"A Câmara iniciou a ............r"- aprovou il ........... . do rcreador.
...........infelizmente âinda conlinLra 1endo..-.... ......."

a) sessâo ---- cassaçào --- nns -,, prir ilcgios
b) cessào ---- caçassào --- rrras ---- privilegios
c) sessâo ---- cassaçàt-r --- rnais --- pretilegios
d) cessão ---- cassaçitr ---- nras -,-- pre.r rlclios

l3) As palavras àbâixo cstão grafâdns corrctanrentc.
EXCETO nâ altcrnati\ a:

a) Vúmiz tin)idez arniz dc
b)Obesidâde lambuzar nacionalizar
c) 

^spercza 
desnrazclo coalisào

d) Canaz esperteza flacidcz
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14).\ssinàle a altcrnâlivâ quc preenche corretâmente a

frâse abaixo:
"Sc ch nào ........ a Íor.rpa, nào poderá ......-. para a .........festa".

a) consertâr ----- vesti-la --- estraordinária
b) consertar ----- vcsti-lâ ...' extraordinária
c) consenar ---- vestí-li ---- cxtraordináÍia
d) conccÍtaÍ ---- vcsti-la ----- extraordinária

l5) Na frasc: -^ conccpção li[eâr desvaloriza o pa§§ado".

O vcrbo "desvalorizar", cooforme detcrmina â grâmáticâ,
quânto à transitoriedâde. pode ser classificadâ como:

a) n'ânsitivo direlo c indireto
b) irrlransilivo
c) unnsiti\o indircto
d) transitir.o dircto

l6) Assinâle a âlternâtiva que §e âdequa corrctamente com
âs pâlârras quc cstâo nos parôntc§cs.

x) .losó é nluito...... cducado. (mau)

b) Êlr ú üma pessoa muito ...-...... . (descrcta)

c) Ele venceu o ........ com muita facilidade. (pÍeilo)
d) O ladriio lbiapanhado cnr .......... . (Ílagrantc)

l7) Quanto à sepâraçâo silábicâ, âssinâle a alternâtiva tra
qual âs palavrrs forâm separadas corretâment€.

a) le-cno-lo-gi-a: des-co-bt'ir; in-ter-net;
b) ncr-hu rra: a-do-lc-scen le: Cu-a-da-la-ja-ra:
i) c(Fncc-lin-(lo: tcc-no-lo-gia: mil-i-o_ri-a:
d) r-(l(Fles-cen-tc: ob- jc-1i-vos; Gu-a-da-lâ-.ja-ra;

l8) Somcnte um itcm abâixo aprc§enta todts âs paroxítooâ§
qüc de\cm scr âcentuadas grâficamentc. Diante des§a

afirmâção, assinale x alÍernatira corretâ.
u) Soluçào. Iril'en. virus
b) ( xl1rtcr'. rc'nrts. littil
c) .\nr1ario. .ioquci. saci

d) Sutil. urubus. tixi

l9) Assinalê â dlternativâ que âpre§enta o uso do pronome

obliquo l\CORRE lO nâs frascs abairo:
r) \.r,,.( ir(jilrrir, làtura. rttttidas.
b) \'i|orse. olhandemc dcmorâdamente nos olhos;

c) Lsta irleia me foi surgindo para a minha salvaçàoi

d) Ilm t,atando'se dc computador, sou muito bom no

3

2l) O sistemâ operacional windows l0 já âpresenta
instâlado um progrâmâ de correio eletrônico da própria
Microsoft. Qual o nome do softr,v.re?

a) Hotmail.
b) Gmail.
c) Outlook.
d) Yahoo.

22) No sistema operacional windows 10, por pàdrão, ao

clicar com o botâo direito do mouse, qual a ação que ocorre?
a) exiba menu de atalho.
b) exiba ,,rpçoes de desliga mcnto ,.la máquina.
c) iÍucic funçócs deteÍrú,nadas pelo usuário.
d) ative o menu iniciar.

23) Acerca do sistema de ârquitos, podemos âfirmar que o

sistema de ârquivos do Windows l0 deDomina-se:
a) t\1.
b) pdf.
c) exe.

d) ntfs.

2,1) Acerca da sincronizaçâo de arquivos entrc a máquinâ e

a nuvemr no Witldows l0 é pos§ível ser reaüzadâ estâ

operação através de qual softwâre da Microsoft?
a) Google drivc.
b) One drivc.
c) Windows Firewall.
d) Microsoft Excel.

25) Acerca dos âtalhos existentes, por padrão, no \\'indo§§
10, qual â afirmativa abaixo é verdadeirâ;

â) Ctrl + c: colar pâsta ou arquivo.
b) Clrl + v: qopiar pasta ou aÍquivo.
c) Alt + F4: fechar aplicativo.
d) Ctrl + x: colar pasta ou arquivo.

26) No software Word 2010, ao desejarmos incluir tabela§

em um deteÍminâdo documento, devemo§ âcionâr a opção:
a) inserir.
b) layout dâ página.
c) páginâ inicial.
d) exibição.

2?) No software Microsoft Word 2013 temo§ a opçâo de

definir o idioma pars revisão do texto. Es§a opção pode ser

iniciadâ através da âbâ:
a) exibiçào.
b) revisão.
c) página inicial.
d) conespondências.

28) O MicrosoÍt Word 2013 suporta a abertura de arquiro§
sâlvos em vârias extensôes. Quanto a salr'âr. também o

softwâre dar diveÍsas opções de ertensão parâ sah amcnlo.
Por padrão, o Microsoft rÀord 2013 sâlva §eu§ ârquil'o§ na

extensão:
a) -doc:
b
c

d

pdf;
docx;
txt

20) Cm todàs as liases âbaixo os conectivo§ em de§taque

estâo colocados corretameIlte, EXCETO:
a) Ombora o pequeno trabalhador r:olln qttarenla quilos de

algodào. len'r uma âlimentação nruito pobrei

b) As condições dc vida ofetccidas para os "órÍãos da

coltrcita" rlesrespcitam as normas trabalhistas, mâs

tercn a dignichd,,' humanat

c) ()s operários car)rinham apressadamente. poi§ têm

pressa dc chc-gar ao trabalho;
d) Tenros dc levlr as crianças por que as màcs nào têm

creches ontle deixat os lilhosl

IN CA
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29) Em uma planilha no software Microsoft Excel 2013, se
colocarmos três colünas (4, B e C), com dados até s linha 5
da coluna A e B. Se quisermos aprcsentar o resultado obtido
no intervâlo C2:C5, considcrando os dados da coluna -{ e B.
devemos usar qual fórmula?

a) PRO( V.
b) soMA.
C) MESCLAR,
d) CoNCATENAR.

-10) Imàginândo-se quatro colunas (4, B, C e D) contendo
dados, no Nlicrosoft Exccl 2013, se quisermos exibir, nâ
colunâ A. determinadas informações específicas dessa
coluna, devenros utilizar a seguinte funcionalidâde:

a) definir tipo.
b) l'iltro.
c) classil'lcar.
d) eribir especí1ico.

3l) No site da Cooglq importànte fcrramenta de busc&
eristem várias formas parâ sl] realizar uma pesquisa. Sendo
assim. para llxcluir da p€squisa uma pâlavrâ, a maneira
mais correta a sc fâzer é:

a) utilizar # antcs da palavra a sct excluida da pesquisa.
b) rtilizar a palawa a ser excluida entre aspas.
c) utilizar - antes da paiavra a ser excluída.
d) ulilizar o,ô antes da palâvrâ a sct crcluida.

32) Quando âcessâmos um sítio nâ rede mundial de
computadores, as informaçôes e preferências dos usuários
sâo armazenâdos pâra melhorar a experiência do usuário.
Como ó denominado esse recurso?

a) cookie-
b) proxy.
c) exlcnsões.
d) histórico.

33) Para pesquisar uma determitradâ palavra em mídias
sociais, devemos utilizar rlo site dâ Google, antes dâ palavra,
o seguinte caracterei

a) vn

b)*
c\ kL

d)&

34) Sobre os navegâdorcs utilizados em um sistema
operacional, é correto âíirmâr que são utilizados
principâlmente parâ que:

a) sejalD utilizados coN(, poDte cntre o usúrio e o
soflwarc, permitindo-sc a ediçào de vidcos da intemct.

b) s!'iant utilizados como filtros, impedindo-se quc hackers
acessem as informaçõcs da máquina dos usuários.

c) haja interação entre os usuários e os sitcs conectados à
inlemet.

d) sejam armazenadas as informações constantcs de banco
de dados pirblicos, a sercm úilizados pclos usuários.

35) São exemplos de redes sociais, EXCETO:
a) Twitter.
b) Gnrail.
c) Linkcdin.
d) facebook.
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3ó) No que sc rcfere ào hard$ âre dos conlputadores. âqude
dispositivo que se apresenta, principalmente, por conscguir
enviâr informllções dc documentos, atrr\.ós de unl sistcnla
semelhante ao de tirar fotografias, pâra quc s(jâm
ârmazenados e acessâdos Íos computadores é o/a:

â) mousl'.
b) inrprcssola.
c) scanner.
d) pen drive.

-17) Em câso de quedâ dc energiâ. é possírel que os
equipâmentos ligâdos diretâmentc nas sâidâs de cnergiâ
sejam prejudicados. Para evitâr tâis situações. os
eqüipamentos infornráticos devenl ser alimentâdos c ligados
através de qual dispositivo?

a) nobreak.
b) tiltro de linha.
c) gerâdor.

d) multimetro.

38) Acerca dos perifóricos ioformáticos, âssinâlc a
alternativa correta:

a) o leclado ê um pcrifórico saracterizado como dc saida rlc
dados.

b) o teclado e a impressora sào considcrados peritéricos de
entrada de dados.

c) a impressora e o sca[ner sào considemdos corro
periféricos de saida de dados.

d) o teclado e o scanner sào consideraclos conlr peritéricos
dc entrada de dados.

39) São cârâcteristicos dos scguint€s hârdNâres
determinadas funções, EXCETO:

a) a memória xnnazcna. de Íbrma tcmporária. inlirrnraçõcs
ncccssária:' prrl rr.cuçir' dc aplicattrr».

b) o processador cnvia e processa inratcns pàm â lcla. bcll
como nlelhora o processamcDto <lc dados gr.áÍicos
pesados. como dâdos em 3D e 4k.

c) o disco rigido amrazena arquivos, protmnras e outros
Íipos dc dados. de forrra não volátil.

d) a placa de redc ó um disposilj\,o responsií'"cl pcla
comunicaçào do computador com outros elcntcntos. scjt
mediante fio ou senl fio.

40) Quâl o tipo dc Íremória do conrpütâdor. Dão volátil. que
§erve para armâzenâr firmltàres ou pcqucnos softtlârcs?

A) DDR,
b) R-AM.
c) ROM.
d) t os.
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Jl) Acercà do direito à libcrdadc, prcvisto no art. 16 do
Iistâtuto dâ Criân{a e do Adolescênte - Lei n" 8.069/90, sâo

direitos âssegurados à cÍiânça e ao âdolescente, ExCETO:
!) cIclrça !'cúl1() rcligioro.
b) brinca[. Prirticar csporles c di\cfiir se.

c) panicipar da .t ida politicâ. sem rcstriÇões.

d) opiniào e exlressào.

J2) Segundo o Estatuto dr Criança e do Adolcscente - Lei
n" 8.069/90. a colocação de criânça e adole§cente em família
substitutà ocorrerá:

a) nlediantc entrcgâ da cÍiança ou adolescentc aos

Ilrnriliarcs pr'óximos.
h) tnÊdiantc guarda. tutela ou adoção, independentemente

da situaç ào i uridica tla criança ou adolescente.

c) rlcdiantc guarrla. tutcla ou adoçào. dependentlo da

sitr,raçi_ro iuridica da cÍiança ou adolescente.

d) üredianlc enrprésti o. atra\'a's de escrilura público em

cartóÍio de registro civil.

,13) Conformc o Estatuto da Criânça c do ,4dole§cente - Lei
n" 8.069/90, os hospitais e demais estabelecimento§ de

atcnçâo à saúde de gcstantc§, públicos c particulares. §ão

obrigados a:
a) rlrantcr Íegistro das atividadcs desenvolvidas, através dc

pro,ltuários gcÍreralizatlos. pelo prazo de dezoito anos.

b) ft)rnccer dcclaração dc nascinlcnto, nào lhc sendo

obÍigado conslal na declàraçào as inteÍcorrências do

pano e do dcscnvolvimento do neonato.

c) nranler aloiamcnlo individual. rão possibilitando ao

nc(rnílto J pcírnanênciu jrrnto à màc.

d1 acompanhar a prática do processo dc amanrentaçào,

preslando orientaçõcs quanto à têcnica adequada.

!'nrluanto a mie fcrnlâncccr na Lrnidadc hospitalar.

Lrlllizando o coq)o 1ócnico já exislenle.

{4) Segundo o Estâtuto da Criânça e do Adole§cente - Lei
n" 8.069/90, ê possírcl afirmar:

â) ns criâr)ças c os adolesccntes sâo sujcitos de direitos,

scndo-lhes garantida a proteçào intúglal.
b) .t proibida a rcalizaçào drr qualqucr tipo de trabâlho por

nrenores dc dezoito anos de idade. em qualquer

condiçào.
c) loda criaúça ou adolcscclte tem os me§mos direitos.

dcvendo scrcriado e cducado no sciode sua Íàmilia. mas

uào em lamilia substituta.
d) a crÍêrlcia de rccursos e nlotivo süÍicicnte para a perda

oU rl {llspensio do pdur lamiliar'

JS) A quem incumhe o dever de a§§egurar, com âbsoluta
prioridadc, a cfetivação dos direitos rcferentcs à vida' à

sâúdc, à àlimcntâçào, à educação, âo e§porte' âo lâzer, à

profissionalização, à cultura. à dignidade, âo re§peito' à

libcrdâdc c à convivência familiar e comuoiÍária?
ll) uo Eslldo. solrrente.
b) 11 I'uriilix c llo llslrdo. nào cabendo rcferido dcver à

conlunidrdc.
c) r linrília. contunidadc. socicdadc cnr gcral . Eslado.

r.l) ir cornunidadc. nào ctrbcndo rel'§t ido dever ao Estado.
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46) Cabe âo Estado âssegurâr, §cguodo o E§tatuto dà

CrisÍçâ e do Adolescente - Lei n'8'069/90, EXCETO:
a) atendimento cm creche e pré-escola às crianças de zero a

cinco anos de idade.

b) atendinrcnto educacional especializado aos poúadorcs de

deficiência. ptcferencialmentc em rede cspecial de

ensino.
c) ensino ftrndamental, obrigatório c gratuito, inclusive para

os quc a ele nào tivcram acesso na idade própria.

d) oferta de ensiio notumo rcgulâr. adequado às condiçõcs

do adolescentc trabalhador.

47) EnteÍde-se por "fâmília natural", §egundo o E§tatuto da

Criânça e do AdolesceDte - Lei n'8'069/90:
a) a comunidade formada pelos pais ou qualquer dcles c

seus descendentes.
b) aqucla que se estendc para além da unidade pais c filhos.
c) a comunidade formâda pelos parentes próximos. com os

quais a crianÇa ou adolescenle con\ i\ e.

d) as pessoas com as quais â criança mantenha linculos de

afinidade e afetividade.

48) Sobre a proleção das crianças e adolescentes quanto âo

trabalho. é INCORRETO aÍirmar:
a) é permitido, na condição de aprendiz, trabalho a mcnoÍes

de quatorze anos de idade.

b) âo adolescente alé quatorze anos de idade é assegurada

bolsa de aprendizagcm.
c) ao adolescente portador de deficiência é assegurado

trabalho protegido.
d) ao adolescente aprendiz, maior de quatorze anos. sào

assegurados os direitos trabâlhistas. ma§ não os direilos
previdenciários.

49) Segu[do o Estatuto dâ Crionçâ e do Adole§cente - Lci n'
8.069/90, ê proibido:

a) qualquer rabalho a menoÍes de quinze anos dc idade.

salvo na condiçâo de aprendiz.
b) qualquer trabalho a nrenorcs de quinze anos de idadc. cnl

qualquer hipótcse.
c) qualquer trabalho a mcnore§ de quatorze ânos dc idade.

salvo na condiçào de aprendiz
d) qualquer fabalho a menores de dezoito anos. salvo nil

condiçào de aprcndiz.

50) De acordo com o Estatuto da Criança e do Adole§centc
Lei n' 8.069/90, a formação técnico-profissional obedecerá

alguns principios, EXCETO:
a) atividadc compativcl com o desenvolvirnento do

adolescente.
b) contribuiÇào sindical c remuneração das horas extras

trabalhadas.

c) horário especial para o exercicio das atividades.

d) garantia de acesso c frequência obrigatória ao ellsino

Íegu

TCA
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5l) De âcordo com o Estâtüto da Criança c do Àdolescente

- Lei n" 8.0ó9/90, podem âdotâr os úâiores de dezoito ânos,
independeltementc do estado civil. Contudo, o âdotanúe
deverá ser quantos ânos mais velhos que o adotando?

a) qllâtor7e anos.
b) dez anos.
c) dczcsseis anos.
d) ncnhumâ das resposlas hnIeflorcs.

52) Acerca dâ âutorização p&ra viajar, prevista tro Estatuto
da Criança e do Adolescente - Lei n" 8.069/90, assinâle a
opção correta:

a) nenlruma criança ou adolescente menor dc dezessele
anos podeni viajar para lbra da comarca onde residc
desacompanhado dos pais ou dos rcsponsáveis sem
cxpressa autorização judicial.

b) quando se tratar de viagem ao cxterior, â âutorização da
auloridade judiciária é dispensável. se a criança ou
adolescente viajar na companhia de um dos pais,
autoÍizado expressamente pelo outro através de
documento com firma recoúecida.

c) quando se tratar dc viagem ao exterior, a autorizaçâo da
autoridade judiciária é dispensável, se a criança ou
adolescente viajar na companhia de um dos pais,
autoaizado expressamcntc pelo outro, através de uma
declaraçào cscrita. sem necessidade dc reconhecimento
de finna.

d) Mesmo sem autorização judicial, qualqucr criança ou
adolesceote nascido ern território nacional poderá sair
do Pais em companhia de estrangeiro residente ou
domiciliado no exterior. baÍando autorização dos pais.

53) Acerca do âcesso da criançâ e do adolescente aos
espetáculos públicos, as crianças menores de dez anos
podem ingrcssar e permanecer ltos Iocais de âpresetrtação e
exibiçâo:

a) autorizadas pclos pais ou responsávcl.
b) dcsacompanhada dos pais. bastando scrcm

aconrpanhados dos irmãos. ainda quc com dezoito anos
incotnpletos.

c) acompanhadas dos pais ou responsável.
J) lutorizadas por rrm dos arós. sejam pülcmo5 ou

matemos.

54) Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei
n'8.069/90, é proibida a vendâ à criança ou adolescente.
EXCETO:

a) fogos de estampido e de artilicio, exceto aqueles que
pclo scu reduzido potcncial sejam incapazcs dc provocar
qualquer dano fisico em caso de utiljzação indevida.

b) bilhetes lotéricos e equivalcntcs.
c) bebidas alcoólicas.
d) livros de litcratura.
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b) ambos os casos serem comunicados obrigatorianteDtc ao
Conselho Tutclar. sem prejuizo dc outras providências
legais.

c) os casos de maus-lralos serern cotnunicados
obtigatoriamcnte ao (onselho Tut!-lar. porént os c sos
suspeitos dc castigo Íisico nào.

d) neúum dos dois casos screm obdgàloriàmenle
comunicados ao Conselho Tutelar. umâ vez quc o [.-( A
não obriga tal comunicação.

56) Acerca dos estabelecimentos de atendimento à sâúde,
inclusivc as unidâdes neonatâis, de terapia intcnsila c dc
cuidados intermediários, dererão proporcionar condições
para a permanência, no câso de internâção de criânçâ ou
adolêsccntê:

â) gm tcmpo integÍal dc urn dos pais ou responsiivel. no§

casos de intcmaçilo de cliança ou ildolcscente.
b) ern lempo i egral dc embos os pais ou responsirrel. nrrs

casos dc intcrnaçào de criança ou adolcscentc.
c) no minimo. cm iumo de dozc horas de um rlos pais ou

responsável. nos casos de internaçào de criança ou
adolescente. dc acordo cont as dirctrizes ritr
estabelecimento.

d) no rnáximo. em turno dc dozc horas rie ambos os pais ou
rcsponsá\,e1. nos casos dc intemação de criança ou
adolescente. dc acordo corn as cliretrizes do
estabclecimcnto.

57) Acerca dos deyeres do cotrselheiro tutclar. ó possivel
afirmar que deve:

â) âtendcr com presteza ao público crn seral, prcsrando
quaisquer informaçôes requeridas. senr ressalvas.

b) encaminhar ao Mirlisterio Público noticia de Íato que
constitua inliaçio aclnrinistrativa ou penal contrn os
direitos da criança ou adolescenle.

c) requcrcr, de tbrnra autônooa. sem necessidadc de
representar à autoridade .judicial ou ao Minist.lÍio
Público. a conccssão dc mcdidas cautclarcs dircta ou
indirctamentc relacionada à cficácia da protcÇiio dc
noticiante ou denunciantc de inforrnaçites d0 ürilnes clüe
envolvam violência dot0éstica e lànilior contta a criaDça
e o adolesccntc.

d) tomar as providências cabiveis. na esfera de sua
compctôncia. ao .ecehcr comuricaçiio da ocorôncia de
ação ou omissào, prâticada somente err local público.
que constilr.ril violência tloDréslica e l'ârliliar contra a

criança e o adolesccntc.

58) Acerca do processo de escolha dos membros do Conselho
Tutelar, é possível afirmâr que:

a) seÍii estabelccido eln lei cstadual. e todas Is
inlercorrências rclacionàdâs à escolhâ serào (iiÍirnirlrs
pelo juiz elcitoral.

b) será cstabclccido em lci municipal e realizado sob a

rcsponsabilidade do Conselho Municipal dos Direitts da
Criança e do Adolescente. e â fiscalizaÇào do Ministcrio
Público

c) será cstabelecido em lci cstadüal e Ícaiizado sob â

responsabilidade do Conselho Estadual dos Dir.itos da
Criança e do Adolescenle. e a fiscalizaçào do Ministério
Público.

55) Acerca dos câsos de suspeita ou confirmação de casúigo
físico contra criançâs e adolescenles e dos casos suspeito ou
confirmâdos de maus-trâtos contrâ criança € adolescentes,
devem:

a) os casos de castigos tlsicos serem cornunicados
obrigatoriamente ao Conselho Tutelar. porétn os casos
suspcitos de n1aus-tratos nào.
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d) é licito ao candidato doar. oÍtrecer, prometer ou entregar

ao cleilor beln ou vanlagcm pessoal dc qualquer

natuÍeza. inclusive brindcs de pcqueno valor, por nâo

se tratar de eleiçôes para cargos politicos.

59) Quânto ao Íem. dâ vacinsção de c ânça§, considcre o

cremplo âbairo: uma hipotética fâmilia, no tllunicípio de

Rrcjo Grande/Sl-. se recusà à \'acinâr seu íilho, J.C.S' de

apenas dois anos. Accrcâ dcssas informações' e de âcordo

com o Estatuto da Criança c do Adolescente - Lci n'
1i,069/90. é possírel âfirnrar que:

r) o (inrselho Tutchr nào dcvc interfcrir no tcma da

\aeinrlçiio dc cl'ianças. ulnâ \ez qu!- a vacinaçào nâo ê

obÍigatti a.

h, u l_sradu nà\, Icnl o dcrcr dc garanlir lacinas. por isto a

aplicaçào drs \acinas garantidas ticâ facultada à decisão

l';rmiliâÍ no ctso coDcrclo.
c) 0\ moli\açõ!'s alegatlas pela familia para a não

\ acinnçào d!-vcnr seÍ enT iadas ao Conselho Ttltclar. para

qLrc. dc ciincia dcssas alegações, possam apl-ovar ou

reprovar a decisão tàmiliar.
fl1 ,r Frtado dcre ,'briÊar â \'acinaçào nos câ§os

rcconlcndados pelas autor'idaclcs sanitárias.

60) De acordo com o Estatuto dâ Criançâ e do Adolesce[te

Lei n" 8.069/90, a quem compete rcveÍ â§ dccisões dos

C0nselhos Tutelâres?
.r) pclo Prcltito municipal. a pcdido dos conselhciros

\cncidos Da decisào.

b) pelrr N'linislcrio Pirblico, a pedido de qucm tenha

lcgitimo intcresse.

c) pela autoritlatlc jurliciâria, a pedido de querü teúa
leSitimo interesse.

d) pelo Colegiado do Consclho Tutelar que. cm úllima
üláLisc. lem a possibilidade rle rcvcr as decisões do
( onselho-lulelar.

6l) Dc âcordo com o Estâtuto da Criâtrça e do Adole§cente

- l,ei n" 8.069/90, para a candidatura a membro do

Conselho 
-l'utelar. serão exigidos o§ §eguitrte§ requi§ito§,

E\CETO:
l) r'econhecidt idoneirladc moral, idadc superior a vinte c

lum anos c íesidir no municíPio.

h) rcconhccida idoncidade moral. idade superior a dezoito

lntrs c resitlir no municipio.
u r'((onhcciJJ i.loneiduJt ntorrl. idade sup(Ílor il rinle c

Lrm anos. mas não ó nccessário residir no nrunicipio.

d) r'cconhecida idoneidatlc moral, idade superior a dezoito

rn(,s. llas nil\\ é nc(cssxrlo r(ilJir llo mLlnl(ipio

62) Scgündo o Estatuto da Criânça e do Adole§cente - Lei
n" 8.069/90, é Possír'el aÍirmâr:

a) considcril-sc itto int't0cionill a conduta dcscrita como

rÍirire. mils lIào a conlravc!1çâo pcnal.

b) sào pcnalmcnte' impütálcis os mcDores de dezoito anos

e'maiotcs de dezesseis anos.

c) o adolcscents rào tem direito à identilicaçào dos

rcsponsiireis pela sua apreensão. mas é obrigatóriâ a

intbnnaÇào acerca dc scus diÍcitos
d) para os el'eitos cto ECA. deve ser considerada a idade do

âdolesccnte à datâ do fato - c nào à data da ocorência
du julganrcrttl.
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63) Ácercâ das gâratrtia§ processuais âos adole§cente§,

dispõe o Estatuto da Criança e do Adole§cente - l'ei n''

8.069/90, ertre elas, EXCETo:
a) igualdade na relaçâo processual, sem confÍonlar-se com

vitimas e testemunhas, produzindo todas as provas

necessárias à sua defesa.

b) defesa técnica por advogado.
c) direito de seÍ ouvido pessoalmente pcla auloridade

competcnte.
d) direito de solicitar a prcsença dc seus pais ou rcsponsávcl

em qualquer tàse do Procedimcnto.

64) Sobre as medidas de proteção às criançâs e adole§cente§'

previ§tâ§ no Estatuto dâ Criança e do Adole§cente - Lei n'
8.069/90, c dentre as opçôês âbâixo listadas, é possível

afiÍmar qu€:
a) as medidas de proteção somente poderão ser aplicadas dc

foma cumulativa, bern como substituidâs a qualquer

tempo.
b) na aplicaçào das medidas levar-se-ão em conta âs

necessidades pedagógicas. preferindo-se aquelas que

visem ao afastamento dos vinculos fanliliares c

comuniários.
c) o acolhimento institucional e o acolhimenlo fatrliliaí são

mcdida:. pror isôrias c crcepcionais.
d) o acolhimento familiar ou institucional da criança e do

adolescente ocorrerá no local mais remoto à residôncia

dos pais ou do resPonsável.

65) Leir âs afirmâtivqs a seguir:
I As Crianças e adolescentes somcnte podcrào ser

encaminhados às institüições que executam programas dc

acolhimcnto institucional, govcrnan'lentais ou nào, poÍ meio

de uma Guia de Acolhimento, expcdida pela autoridadc
judiciária;

ll O acolhimcnto institucional e o acolhimcnlo familiar são

mcdidas provisôrias e cxcepcionais, utilizáveis como lbrma

de transição para reintegração familiar ou, não sendo esta

possivel, para colocação em família substituta, não

implicando privaçào de libcrdade;

III - Para protgção de vitimas de violência ou abuso sexual. o

âfastamento da criança ou adolesccnte do convivio t'àmiliar

é de competência exclusiva da auto dade judiciária c

importará na deflagração. a pcdido do Ministério Público ou

dc quem tenha legitimo interesse, de procedimento judicial

contencioso. no qual se garanta aos pais ou ao responsâvel

lcgal o excrcicio do contraditôrio e da ampla dcfcsa:

Marque a alterÍtâtiva correta:
a) somente a altcrnaliva lll é verdadeira.

b) somcnte as altcmativas I e ll são vedadciras.
c) somentc as altemativas II c [lI são verdadeiras.

d) rodas as alternativas sào verdadeirry
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66) Scgundo o Estatuto da Criânça e do,{dolescente Lei no
8.069/90, qual â alternativa que corresponde a um dos
princípios que âs entidades que desenvolvam programas dc
acolhimento familiar oü instituciooal deverão adotar:

a) âtcndintento personalizado e em grandes grupos.
b) evitar. semprc que possivel, a transferência pam outras

e-ntidades de crianças e adoiescentcs abrigados.
c) proccdcr desmembrântcnto de grupos de irmàos.
d1 prepcrcçào imediata para o deslitlrmcnlo.

ó7) Àcerca da conceituâção de GUARDA, o Estatuto da
Criança e do Adolescente - Lei n' 8.069/90 dispõe que:

a) a guarda obriga a prcstação de assistênçia malerial,
nroral e educacional â criança ou adolescente,
conferindo a seu detcntor o direito de opor-se a terceiÍos.
inclusivc aos pais.

b) A guarda destina-se a rcgularizar a possc de fato,
podendo ser deferida, liminar ou incidentalmente, nos
proccdimcntos de tutela e adoção, inclusive na adoção
por estrangeiros.

c) A guarda confere à criança ou adolescente a condição de
dependente, para todos os fins e efeilos de direito, menos
para fins previdcnciários.

d) A guarda obriga a prestaçâo de assistôncia material,
moral e educacional à criança ou adolescente,
conferindo a seu detentoro direito de opor-sea terceiros.
excetuando-sc os pais.

68),{cercâ da cotrceituação de TUTELA, o Estâtuto dâ
Criança e do Adolescente - t,ei n" 8.069/90 dispôe que:

a) a tutela será deferida, nos termos da lei civii, a pessoa de
até vinte e um anus incompletos.

b) o defê.imento da tutela pressnpôe a próvia decretaçào da
perda ou suspcnsão do poder familiar e impiica
neccssariamente o dever de guarda.

c) a tutela será dcferida, nos termos da lci civil, a pessoa a
pcnir de dezoiro anos completos.

dl o rlcferimcnto da rurela nào prcssupôe a préria
decretaçào da perda ou suspensào do poder familiar e
impJica necessariamente o dcvcr de guarda.

69) Acerca da conceituação de ADOÇÃO. o Estatuto dâ
Criança e do Âdolescetrte - Lei n" 8.069/90 dispõe que:

a) a adoçào é medida excepcional e revogávcl.
b) e permilida a adoçào por procuraçào.
c) em caso de conflito entre direitos e interesses do

adotando e de outras pessoas, inclusivc seus pais
biológicos, devcm prevaiecer os direitos dos pais
biológicos.

d) a adoção atribui a condição de Íilho ao adotado, com os
mesrnos direitos e devcres, inclusive sucessórios.
dcsligando-o de qualquer \ tnculo conr pais e parcntcs.
.Jl\ o os rmpedimenlos rnalrimoniüi\.
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70) Accrca da ADOÇÃO. é possívcl afirmar, scgundo o
Estatuto da Criança e do,{dolescente t,ei n'8"069/90:

a) para a adoção, é necessário o conscntimento do ndotândo
quando maior de dcz anos dc idade.

b) é vcdada a adoçào por procuraçâo.
c) a adoção serâ precedida de cstágio de convi\ôncia cont a

criança ou adolcsccnlc. pelo pra2o máxinro dc quinzc
dias, observadas a idade da crianÇit ou adolescentc c ls
peculiaridades do caso.

d) podem adolar os nraiorcs de vil]tr- c u]ll ânos.
independentcnrcntc do estado civil.

7l) O EstaÍuÍo da Criança e do Adolescente - Lei n" 8.069/90
âpresentâ hipóteses pârà ser deferida !doção em falor de ,

Lei! as afirmações a scguir c âssinâle â opção que
corresponda ao que dispõe o ECA:

I - sc tratar de pedido dc rdoçiio bilateral:
II-for fonnrlada por parente com o qurl a urilnça oLr

adolescentc mantenhâ ! íllculos dc aÍiDidnde e àli'li\ idldc:
lll - oriundo o pedido dc quem delém â tutela ou guarda lcgal

de criança maior de -1 (três) anos ou âdolescentc. dcsde que
o lapso de tempo de conli\,ôncia collpro\e a liruçlio ric
laços dc alinidade c al'ctir idadc:

Marque a alteroativa corretâ:
a) I c III são falsas.
b) ll e III sào fàlsas.
c) ll é falsa.
d) I e falsa.

72) Acerca da ADOÇÃO. é possivcl alirmar. segundo o
Estatuto dâ Criança e do 

^dolesceltte 
- Lei ll" 8.069/90:

a) enquanto nâo localizada pessoa ou câsal intcressado en1

sua adoçào- a criança ou o âdol('§ccntc, scntprc q0e
possivcl c lccoucndálcl. scrá colocatlo sob suarda dos
parentes mais próximos.

b) os estrangeiros residcntcs no exte or terão prcÍ'crôncia
aos brasileiros residenles no extcrior. nos casos de
adoçào intemacional de criança ou adolcscente
brasileiro, crl razào de iá possuírcnr a nacionâlidadr: do
pais em que a criança ou adolescentc passará a resiriir.

c) será assegurada prioridade no cadaslro a pessoirs
inteÍessadas em adokr criança ou adolescente conl
deÍlciência. cont docnça crônica ou conr ncccssidades
especiticas de saúde, além dc grupo dc innãos.

d) haverá cadastros único pflra pessoas ou cnsais rcsidenles
dentro or.r Íbra do Pais.

73) Seguüdo o Estâtuto dâ Criança e do Adolescente Lei Ír"
8.069/90, é dever do Estâdo assegurâr à criânça e âo
âdolescente:

a) cÍrsino Íündünental. obligatório e gratuil() son)cr)l(- atcr os
scis anos de idade.

b) atendimento enl crcchc c pré-escola às crianças clc'zcro a

três anos de idade.
c) ofertc de ensino notuDro rcgular. adequatlo iis condiçõcs

do adolcsceDte trabalhadoÍ.
d) acesso aos niveis lnais básicos de ensino. da pcsquisa r.'

da criaçào ârtistica.
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7.1) Dc xcordo rorn o Eslatuto dâ Criânçà c do Adole§ceÍte
l.ri n" 8.069/90- no art.69. trâtândG.se sobre o dirêito à

prolissionalização c à proteção no trabalho pâra os

adolescentes, ó prctiso observar os seguintes aspectos.

Allalise âs s€guintes afirmali!âs:
I ' .apacitàçio prolissional adcquadâ ao mercado dc

tlrrbalho.
I I - rcspL'ito ii coDdiçÀo peculiar de pessoa cm

d!'scnvolvirncnto.

1'larque a âlternativa correta:
a) sorncntc a Ie verdaclcira.

b) soncnlc a II i \'üdadcirâ
c) I e- II sào Íalsls.
d) I e ll sào vcrdâdeiras.

75) Conr o Estâtüto dâ Criança e do Adolescente - Lei n"
8.069/90. as crianças e adolesccntcs têm umâ série de
diÍeitos expressos no ârt. 71, EXCETO:

a) inlbrmaçÀo
b) produtos c serviços, sen.t restdções.
c) cultu.â
d) esportcs.

7ó) Sobre o Estatuto da Criânça e do Adolescente - Lei n"
8.069/90, ó possível depreendcr que a alirmativa correta
está prcsente em qu.t alternativa?

a) o [CÁ dispõc sobr!' a proteÇào rcsiduâl à c ança c ao
adolescente.

b) a criança c o adolescente gozam dc alguns dos direitos
Íurdàmcntais increntcs à pessoa humana, uma vez que

ainda rào completaram dezoito anos.

c) os dirt'itos cnunciados nesta Lei aplicam-se a todas as

crianças e adolcsccntes. sem discriminaçào de

naseiInenlo. situaçâo larniliâr. idadc. sexo, raça. etnia ou

cor-. religiào ou crença. de-ficiência. condiçào pcssoal de

dt'scnvolvinrcnto e aplendizagcln, condiçào cconômica,
ambienle social. rcgiào e local de moradia ou outra
condiçâo que difclcncie as pessoas. as }àmilias ou a

conrlrnidadc crI quc Yiveln.
rl) considerir-sc crianÇl a pessoa até dez anos dc idade

incompletos. c adolescente aqucla cntrc dez e dezoito
anos rie idade.

7?) 
^ccrca 

da gâràntia de prioridade da criança e

adolesccntc, preristâ no Estatuto da Criança c do
,\dolescente - Lei o" t1.069/90. cstâo corretas âs aíirmativa§
abaixo. EXCETO:

:1r IrnlJzrJ di lccebcr protr'çi,r c s()riurÍo crn quaisqucr

aircunstâncias.
b) prcfcrência na fonrulaçào c na execução das politicas

striais pírblicas-

c) preccdôncir de atendimcnto nos serviços privados.

d) dcstindÇào privilegiada de rccursos públicos üas áreas

relacionadls com a protcçào à inmncia c à.juventude.

9

78) Sobre o f,ststuto da Criânçâ e do Adolescente - Lei no

8.069/90, âssinâle a alternâtivâ corretâ:
a) a gestantc ou mãe que manifcste inteÍesse em cntrcgar

seu filho para adoção, antes ou logo após o nascimenlo.
será cncaminhada à Justiça da lnfância e da Juvenlude.

b) dc posse do Íelatório, â àutoridade .iudiciária podcrá

determinar o encamiúamento dâ gestante ou rnãe. ainda

quc sem â concordância desta, à rede públicâ de sairde e

assistência social para atendimento especializado.
quando a gcstantc ou mãe manifeste interesse cm

entregar seu filho para adoçâo.
c) a busca à familia extensa, no§ casos em quc a gcstarte ou

mãc manifêste interessc em entregar scu filho para

adoçào, respeitará o prazo máximo dc ccnto e oitenta

dias, de forma impronogável.
d) na hipótese de nào havcr a indicação do genitor e de nào

existir outro reprcsentante da familia extensa aPto a

receber a guarda, a autoridade judiciária compelente nào

podc decretar â extinção do poder familiar. nos câsos em

que cm que a gestante ou màe manilbstc interesse em

entregar seu filho para adoçâo.

79) Accrca do que se entende por fâmília natural, â§§inâle a

alternativâ correta:
a) os Íilhos hâ\'idos lbm do casamenio poderào scr

reconhccidos pelos pais, somente de fonna coniuntâ.
b) entçndc-sc por familia natural a comunidade lbrmada

pclos pais ou qualquer dcles e seus asccndcntes.

c) o rccoúecimento dos filhos havidos fora do casatnento
podc prcceder o nascimcnto do filho ou süccdcr-lhe ao

làlecimcnto. se deixar descendcntes.

d) o reconhecimento do estado de filiaçào é diÍeilo
pcrsonalissimo. indisponivel e prescritível.

80) Segundo o Estatuto da Criançâ e do Adolc§ccntc Lei n"
8.069i90, é obrigatório que os dirigentes de esaâbelecimento

de ensino fundamental comuniquem âo consclho tutelar âs

aíirmativas abairo. EXCETO:
a) desempcnho escolar da criança ou adolcsccnte. conl

notas em atividades cscolaÍes abaixo do minitno cla

instituiçàn. Jurantc todo ü ano lclivo.
b) clevados nivcis dc repetência.
c) Íeiteraçào de faltas injustificadas e de evasào escolar.

esgotados os recursos escolares.

d) maus-tmtos envolvendo seus alun
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ANEXO - CRONOGRAMA

Etapa

oÍicial da prova escrita

prova escrita
r

DtvulgaÇão do resultado do julgamento dos recursos

Divulgação do resultado final da Prova Escrita

Publicação da lista dos pré-candidatos homologados

Reunião dos pré-candidatos para firmar compromissos

scolha Popular

ublicação do resultado do Processo de Escolha

Prazo para recuÍsos contra resultado da Escolha

Divulgação do resultado dos julgamentos dos recursos

L
E

P

lproclamação do resultado Íinal do Processo de Escolha

Curso de Capacitação e Qualificação

Posse e diplomação dos eleitos

Data/prazo

16107t2023

17t07t2023

18 e 1910712023

24t07t2023

26t07t2023

28t07t2023

02t08t2023

01t1012023

03t10t2023

041 1 0 12023 a 051 1 012023

091 1 0 12023 a 1 0t I 012023

11t10t2023

17 t1012023

23t1012023

10t01t2024

Realização da Prova Escrita

Apresentação das defesas

l


